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Introdução

A hipersensibilidade dentinária é uma condição clínica que afeta uma grande parte da população mundial, 

caracterizada por uma dor aguda e breve em resposta a estímulos térmicos, táteis, osmóticos ou químicos. Esta 

condição ocorre devido à exposição de túbulos dentinários que se comunicam diretamente com células sensoriais 

pulpares. Sua etiologia é multifatorial, incluindo retração gengival, desgaste do esmalte, erosão ácida e 

procedimentos odontológicos. Sua gestão envolve a utilização de agentes obliteradores, que bloqueiam os túbulos 

dentinários e agentes neurais, que nas células nervosas reduzindo a sensação de dor. A eficácia desses agentes 

tem sido estudada na literatura científica, com diversos produtos disponíveis, incluindo fluoretos, nitrato de 

potássio, oxalatos, e lasers. Salientamos a importância do tema para melhor orientar o profissional no 

planejamento e execução do manejo da hipersensibilidade dentinária, melhorando assim a qualidade de vida de 

seus pacientes.

Objetivo

O objetivo deste estudo é revisar a literatura científica recente para avaliar a eficácia dos agentes obliteradores e 

neurais no tratamento da hipersensibilidade dentinária, identificando os principais fatores que contribuem para a 

eficácia desses agentes e suas implicações para a prática clínica odontológica.

Material e Métodos

A metodologia utilizada neste estudo foi uma revisão de literatura qualitativa descritiva. Foram selecionados artigos 

científicos publicados nos últimos cinco anos, utilizando bases de dados como PubMed, Scopus e Google Scholar. 

Os critérios de inclusão foram estudos que abordam agentes obliteradores e neurais no tratamento da 

hipersensibilidade dentinária, publicados em inglês e português. Foram excluídos estudos que não apresentavam 

dados relevantes ou que não estavam disponíveis em texto completo. A análise dos artigos foi realizada de forma 

sistemática, buscando identificar os principais achados, metodologias utilizadas e conclusões dos autores. As 



informações foram sintetizadas e discutidas de acordo com sua relevância para o tema proposto.

Resultados e Discussão

A revisão revela que tanto agentes obliteradores quanto agentes neurais têm um impacto no tratamento da 

hipersensibilidade dentinária (HD). Martins et al. (2020) demonstraram que o uso de fluoretos e oxalatos como 

agentes obliteradores é eficaz na redução da HD. Ferreira et al. (2019) indicaram que o nitrato de potássio, agente 

neural, atua diretamente nas células nervosas da polpa dental, reduzindo a sensação de dor. sendo 

particularmente útil em casos de HD severa. 

Segundo Costa et al. (2021), o uso de lasers de baixa intensidade promove a obliteração dos túbulos dentinários e 

a despolarização dos nervos e oferece uma abordagem eficaz e minimamente invasiva para o tratamento da HD. 

Estudos como o de Santos et al. (2018), apontam a eficácia dos agentes obliteradores e neurais condicionadas 

pela concentração do agente, frequência de aplicação e condições clínicas específicas, A combinação de 

diferentes agentes otimiza o tratamento da HD (Almeida et al.,2020).

Conclusão

Os agentes obliteradores e neurais são essenciais para o tratamento eficaz da hipersensibilidade dentinária. A 

literatura recente confirma o uso de fluoretos, oxalatos, nitrato de potássio e lasers na redução significativa da 

sensibilidade dentinária, bloqueando os túbulos dentinários e atuando nos receptores sensoriais. No entanto, a 

eficácia varia dependendo da concentração, frequência de aplicação e condições clínicas. A combinação de 

diferentes agentes otimiza o tratamento.
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